
SONHOS VIVOS 

A semente no celeiro 
é sonho vivo; transportada, 
à lavoura, transforma-se em 
árvore que produz. Sem 
isso murcharia no silêncio. 

O minério no solo é 
sonho vivo; conduzido à 
atividade é matéria prima. 
Sem isso, por tempo inde­
terminado, estaria na con­
dição de mero calhau. 

O plano de uma cons­
trução é sonho vivo; con-

cretizado, porém, é obra de 
utilidade inapreciável. Sem 
isso seria mera figuração 
entregue à poeira. 

A escola de pé é um 
sonho vivo; movimentada 
pelos obreiros da instrução 
é oficina de luz. Sem isso 
não passaria de promessa 
distante. 

O livro na cabeça do 
escritor é sonho vivo; car­
regado ao campo das letras 
é usina de sugestões. Sem 
isso desapareceria por vi­
são mental entrevista de 
longe. 



A convicção espírita é 
também sonho vivo; mas 
trazida à realidade prática 
é tarefa para edificação do 
mundo melhor. Sem isso 
não passará de clarão es­
condido. 

É por essa razão que to­
dos podemos crer e apren­
der, discutir e apregoar, 
consolar e sermos consola­
dos, entretanto, no terreno 
da verdadeira ascensão do 
espírito nada conseguire­
mos sem trabalhar. 

ALBINO TEIXEIRA 

ORAR E PERDOAR 
KE, quando estiverdes 
orando, perdoai...* — 
Jesus. (MARCOS, 1 1 : 2 5 . ) 

Como poderá alguém 
manter a própria consciên­
cia tranqüila sem intenções 
sinceras? 

D e igual modo, podere­
mos indagar: 

— Como sustentar o 
coração sereno durante a 
prece, sem análise real de 
si mesmo? 


